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  1. Bíblia 2. Relacionamento Familiar I. Título


  


  A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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  Prefácio


  A família, como instituição divina, foi, é e sempre será o grupo mais importante da igreja, da sociedade e da nação (veja quantas referências à família são encontradas nas Sagradas Escrituras, por exemplo). Vários tratados têm sido escritos sobre o assunto. Tenho lido muitos livros e artigos sobre a família e a Bíblia ou a família à luz da Bíblia e outros temas semelhantes. Entretanto, uma das limitações que encontrei em quase todos esses livros e artigos foi a falta de submissão teológica e exegética às Escrituras.


  Augustus e Minka foram muito felizes não apenas em dar ao livro o título A Bíblia e sua família, mas sobretudo em abordar o assunto da família à luz da exposição bíblica. Recomendo a leitura, o estudo e a discussão deste livro com muito entusiasmo. Creio que ele deva ser lido, estudado e discutido por solteiros, casados e famílias, tanto em caráter pessoal como em classes de escola dominical e em grupos de estudo bíblico.


  Os autores demonstraram um cuidado e uma seriedade muito especiais na explicação do texto sagrado e na aplicação das Escrituras ao contexto da família. Augustus e Minka são casados, pai e mãe, tio e tia, genro e nora, mas eles não extraíram da experiência pessoal nem da babel da psicologia moderna os princípios para uma vida em família; em vez disso, submeteram-se aos princípios infalíveis descritos e prescritos na Palavra inerrante, infalível e suficiente de Deus.


  Porque o livro lida com princípios (doutrinas) comentados e extraídos do “manual” divino, as Escrituras, sua relevância não se limita apenas ao contexto brasileiro. Os princípios bíblicos são transculturais, pois transcendem, confrontam e transformam culturas. Portanto, este livro deve ser lido e estudado à luz das Escrituras não somente por brasileiros, mas também por estrangeiros residentes no nosso país. Essa dimensão deve ser considerada com seriedade pelos leitores. Este não é um livro de brasileiros para brasileiros, mas de servos do Senhor para servos do Senhor, sejam estes latinos, europeus, estadunidenses, asiáticos, australianos ou africanos.


  Augustus e Minka não procuram, como é o costume de muitos outros, acomodar ou adaptar as Escrituras à cultura ou às tendências das ciências sociais no Brasil, mas confrontar com o ensino bíblico os pensamentos, as ideias, as tendências, as pressuposições, as crenças e as teorias hodiernas que se levantam contra o Senhor e contra a família. Os autores, agindo assim, estão sendo consistentes com o que o apóstolo Paulo ensinou: “Porque, embora andando na carne, não militamos segundo a carne. Porque as armas da nossa milícia não são carnais e sim poderosas em Deus, para destruir fortalezas; anulando nós, sofismas e toda altivez que se levante contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo pensamento à obediência de Cristo […]” (2Co 10.3-5).


  Isso não quer dizer que o livro não seja relevante no contexto da família brasileira crente. Muito pelo contrário, a melhor maneira de outras pessoas conhecerem o plano de Deus para a família é a submissão das famílias crentes ao Senhor e aos princípios eternos e transculturais que ele revelou nas Escrituras Sagradas. Augustus e Minka, portanto, cuidadosamente consideram o contexto no qual vivem, sem assumir uma posição que comprometa a Palavra de Deus, e ao mesmo tempo desafiam as famílias crentes a obedecer o princípio bíblico exposto pelo apóstolo Paulo em Romanos 12.1-2: “Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos conformeis com este século [aiwni], mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus”.


  Que o Senhor se digne abençoar esta obra para que, como famílias crentes, aprendamos o que significa não nos conformar com este século e nos transformemos pela renovação da nossa mente.


  Soli Deo Gloria.


  DR. ELIAS DOS SANTOS MEDEIROS
Reformed Theological Seminary
Jackson, Mississippi


  Introdução


  O casamento sempre teve seus inimigos declarados. Entre eles, há racionalistas, feministas, ateus e agnósticos. Muitos passaram a ter uma atitude antagônica após fracassar no próprio casamento. Eis alguns exemplos do que pessoas famosas disseram sobre o casamento e o divórcio:


  
    O divórcio é provavelmente tão antigo quanto o casamento. Eu creio, entretanto, que o casamento é apenas umas poucas semanas mais antigo (VOLTAIRE, filósofo e escritor francês).


    A única paz sólida e duradoura entre um homem e sua esposa é, sem dúvida, a separação (LORDE CHESTERFIELD, renomado líder político da Inglaterra).


    A possibilidade do divórcio faz que ambos os cônjuges cumpram seus deveres mútuos de forma mais aplicada e cuidadosa. O divórcio ajuda a melhorar a moral e a aumentar a população (DENIS DIDEROT, filósofo francês).


    Quando duas pessoas resolvem se divorciar, não é um sinal de que “estão se desentendendo”, mas sim de que estão começando, finalmente, a compreender um ao outro (HELEN ROWLAND, jornalista estadunidense e feminista radical).


    Você não pode continuar casado se toda noite você tem medo de dormir e sua esposa cortar sua garganta (MIKE TYSON, pugilista estadunidense).


    O casamento não é um prazer, mas um ato solene e geralmente triste. Eu acho que as pessoas se casam cedo demais; o casamento é uma loteria, no fim das contas, e, para uma mulher, uma felicidade muito duvidosa (RAINHA VITÓRIA, da Inglaterra, em uma carta para sua filha).


    O casamento é o modo mais comum de vida para as mulheres; a quantidade de sexo não desejado que as mulheres suportam é maior no casamento do que na prostituição (BERTRAND RUSSELL, filósofo e matemático inglês).


    Os homens casam porque estão cansados; as mulheres, porque são curiosas; ambos acabam desapontados (OSCAR WILDE, escritor anglo-irlandês).


    O horror do casamento, o mais entristecedor e enojante de todos os laços que a humanidade jamais inventou para seu próprio desconforto e degradação (MARQUÊS DE SADE, escritor francês).


    Não acho que uma prostituta seja mais virtuosa do que uma esposa, mas estão fazendo a mesma coisa (PRÍNCIPE FELIPE, duque de Edimburgo).


    Ao fazer-se um seguro, paga-se por ele em dólares e centavos, sempre com o direito de descontinuar o contrato, quando se quiser; mas, se o prêmio da mulher é um marido, ela paga por isso com seu nome, sua privacidade, seu autorrespeito, sua vida, até que a morte os separe (EMMA GOLDMANN, anarquista e feminista estadunidense).


    O inferno são as outras pessoas (JEAN-PAUL SARTRE, escritor e filósofo francês).

  


  A amargura dessas pessoas para com o casamento tem sua explicação individual. Algumas passaram por casamentos infelizes; outras tinham/têm ideologias anticristãs; outras ainda eram/são poligâmicas incuráveis. No entanto, muitos que, como Minka e eu, têm o privilégio de ser casados e felizes, olham para o casamento de maneira diferente.


  Queremos abordar o casamento não somente do ponto de vista da nossa experiência, mas – e principalmente – com base nos princípios contidos na Bíblia. Temos firme convicção de que casamentos e famílias fundados nas Escrituras Sagradas serão duradouros, estáveis e felizes. É claro que terão crises e problemas – em nenhum momento queremos negar isso –, mas estarão bem preparados para enfrentá-los.


  Existem hoje, mesmo entre os evangélicos, muitos mitos sobre o casamento que podem causar falsas expectativas e prejudicar os relacionamentos. Num artigo publicado na Today’s Christian Woman, a escritora Barbara Chesser apontou alguns deles:


  1. A felicidade no casamento depende do acerto na escolha do cônjuge. Acreditar nisso transfere a responsabilidade de sua felicidade para outra pessoa e o resultado inevitável é o desapontamento. A felicidade no casamento depende principalmente da obediência aos papéis atribuídos por Deus ao marido e à mulher, aos pais e aos filhos.


  2. Compatibilidade de gênios é essencial, e um casamento tem isso ou não. Em vez de pensar assim, marido e mulher deveriam constantemente adaptar-se um ao outro e ceder com o intuito de fazer o relacionamento funcionar corretamente. Biblicamente falando, incompatibilidade de gênios não é base para divórcio e novo casamento.


  3. Um bom relacionamento sexual é a base de um casamento feliz. Na verdade, seria mais exato dizer que um bom casamento é a base de um relacionamento sexual feliz, considerando que o sexo vai além da relação física em si.


  4. Se o casamento vai mal, aparecerão alguns sinais de aviso. Um dos maiores perigos que o casal enfrenta é a separação gradual e sutil, à medida que os cônjuges não dão tempo para desenvolver seu relacionamento, comunicar-se e fazer coisas juntos. Em muitos casos de separação, o divórcio cai como uma bomba no colo de um dos cônjuges.


  5. Mais comunicação torna o casamento melhor. Algumas vezes casais que conseguem se comunicar de maneira muito aberta acabam se divorciando. O que torna o casamento melhor é a qualidade – e não necessariamente a quantidade – na comunicação.


  Esses são alguns enganos comuns entre os evangélicos sobre o casamento. Existem muitos outros. Nosso objetivo com este livro é contribuir para uma compreensão mais adequada do casamento e da família.


  Esta obra tem uma abordagem um pouco diferente, o que talvez justifique sua publicação em meio a tantos outros livros sobre o tema. É uma coletânea de estudos expositivos de passagens do Novo Testamento que tratam de casamento, papéis do homem e da mulher, divórcio, lugar do sexo no casamento, criação e disciplina de filhos.


  Via de regra, livros sobre família trazem abordagem de temas. Este livro é expositivo. Nele analisamos textos bíblicos relacionados ao tema proposto, procuramos entendê-los e relacionar seu sentido às questões práticas envolvidas no relacionamento entre marido e mulher, pais e filhos. Isso não quer dizer que fazemos um comentário crítico dessas passagens, mas que procuramos destacar de maneira fácil e natural o sentido delas e suas implicações.


  O material original para este livro veio de uma série de mensagens que preguei na Primeira Igreja Presbiteriana do Recife, da qual fui pastor. Para prepará-las, vali-me muito dos sermões de David Martin Lloyd-Jones sobre Efésios 5 e 6. Os leitores verão reflexos deles aqui.


  O presbítero Josimar Henrique transcreveu o conteúdo das fitas, o que muito lhe agradeço. Minka leu e corrigiu o material e acrescentou mais coisas. Boa parte destes capítulos serviu de texto-base para nossos estudos com casais na Igreja Evangélica Suíça de São Paulo. Os participantes deram muitas e valiosas sugestões. Dedicamos este livro a nossos filhos Hendrika, Samuel, David e Anna, com quem aprendemos muito do que oferecemos aqui aos nossos leitores.


  São Paulo, agosto de 2001
AUGUSTUS NICODEMUS LOPES
MINKA SCHALKWIJK LOPES


  I


  Plenitude do Espírito e vida familiar


  E não vos embriagueis com vinho, no qual há dissolução, mas enchei-vos do Espírito, falando entre vós com salmos, entoando e louvando de coração ao Senhor com hinos e cânticos espirituais, dando sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo (Ef 5.18-21).


  Não há, provavelmente, uma área tão importante na nossa vida e na da igreja cristã quanto a família. Cremos que não haja muitas dúvidas a respeito dessa declaração. Todos nós concordamos que famílias sadias e equilibradas formam o esteio de igrejas e sociedades equilibradas. É em famílias assim que indivíduos podem crescer de maneira sadia. Crendo nisso e reconhecendo igualmente que a família, de forma geral, está passando por momentos difíceis, trataremos neste capítulo acerca da dinâmica – ou do segredo, se assim o leitor preferir – de famílias bem-sucedidas.


  Efésios 5.18–6.4 é o texto clássico do Novo Testamento sobre o assunto. Nele o apóstolo Paulo traça os preceitos gerais para a família, as condições que regem o relacionamento entre pais e filhos e marido e mulher, e o princípio dinâmico que deve controlar essas relações. É no ensino dessa passagem que basearemos o presente capítulo. Porém, antes de nos determos na investigação desse texto, é importante relembrar alguns princípios gerais sobre a família cristã ensinados nas Escrituras.


  Primeiro: ser um cristão verdadeiro não é garantia de que o casamento e a vida familiar darão certo. Infelizmente algumas igrejas, comprometidas com os ensinos da teologia da prosperidade, fazem promessas sobre o casamento que vão além daquilo que Deus nos ensina em sua Palavra.


  Tais igrejas parecem sugerir que, se fizermos determinados votos ou cumprirmos rituais por elas estipulados, nossos problemas de relacionamento com o cônjuge e os filhos terminarão. Mas, se o segredo de casamentos e famílias felizes fosse simplesmente levar a cabo determinados rituais durante cultos de libertação, por que Deus colocaria nas Escrituras orientações, instruções, conselhos e determinações aos maridos, mulheres e pais cristãos acerca de como se comportar em família?


  Ungir o retrato da minha mulher não substitui meu dever de exercer o papel de marido conforme o ensino das Escrituras. Devo educar meus filhos nos caminhos do Senhor, diariamente, se desejo realmente vê-los crescer como cristãos verdadeiros. Nenhuma corrente de oração vai substituir isso. Esse primeiro princípio procura livrar-nos de uma ideia romântica de que o simples fato de irmos à igreja vai garantir-nos um casamento e uma família felizes.


  Segundo: ser cristão comprometido com os padrões bíblicos pode trazer dificuldades ainda maiores ao casamento. Aquele que teme a Deus e ama a sua Palavra descobrirá que frequentemente não é fácil obedecer as orientações de Deus a respeito do casamento e da família.


  Maridos devem amar a suas mulheres como a si mesmos e esposas devem ser submissas a seus maridos. Para as pessoas que não são cristãs, que não temem a Deus nem respeitam a sua Palavra, isso é um problema; elas simplesmente não seguem essa orientação. Para elas o divórcio é uma solução da qual poderão lançar mão se as coisas piorarem (e, às vezes, antes mesmo de chegarem a esse ponto). Entretanto, para os cristãos, que sabem que Deus odeia o divórcio (Ml 2.16), todos os esforços legítimos devem ser empreendidos para a manutenção dos laços matrimoniais, quando estes estão ameaçados pelos problemas que costumam rondar a estabilidade da família.


  O divórcio é aparentemente o caminho mais fácil e rápido para resolver o problema de um relacionamento conturbado; no entanto, os cristãos enveredam pelo caminho mais longo e mais difícil do aprendizado, do quebrantamento, da renúncia e da reconciliação.


  Terceiro: casamento e criação de filhos não são assuntos separados de nossa fé. São assuntos sobre os quais a Bíblia se pronuncia. Portanto, devemos reger nosso casamento e a criação de nossos filhos pelos princípios nela contidos. Temos a tendência de compartimentar certas áreas da vida e isolá-las de nossa santa religião. Quão frequentemente orientamos nosso casamento e nossa família segundo a razão humana, as práticas da sociedade moderna, nossa sabedoria carnal, como fazem as pessoas que não conhecem a Deus!


  Portanto, as regras práticas para o casamento e a família, como as que encontramos em Efésios 5.18–6.4, não devem ser dissociadas da doutrina cristã em geral. Ou seja, não devemos cair na velha falácia de tentar separar prática cristã de teologia, e vice-versa. Especialmente nessa passagem de Efésios, podemos ver como essa dicotomia era estranha ao pensamento dos autores do Novo Testamento. Paulo aborda a questão do casamento na perspectiva da doutrina de Cristo e da igreja e enraíza o ensino sobre a criação de filhos no Antigo Testamento. Enfatizamos esse ponto porque cremos que só uma compreensão adequada da relação entre Cristo e sua igreja nos ajuda a ter um casamento feliz. Felizes são os casais que compreendem bem essa analogia e pautam seu relacionamento nela.


  Quarto: o conceito bíblico de casamento é único e diferente de todos os demais. Muitas pessoas pensam que o casamento é apenas a legalização da atração física ou, então, simplesmente uma conveniência humana, fruto da necessidade social. Entendemos porém, pela Escritura, que o casamento é uma instituição divina, algo criado e ordenado por Deus para a raça humana.


  Sabemos muito bem que esse tipo de concepção do casamento tem cada vez menos adeptos. O casamento, como instituição, tem sofrido alterações radicais, especialmente no Ocidente, em virtude de diversas mudanças sociais: o crescimento do número de jovens que praticam o sexo antes do casamento como resultado do afrouxamento dos padrões morais da sociedade moderna; o aumento da idade média em que as pessoas se casam; mais e mais mulheres casadas seguindo uma carreira profissional e deixando o lar e os filhos em segundo plano; a liberalização das leis concernentes ao divórcio; a legalização do aborto em vários países; a melhora na eficácia e a facilidade de acesso aos meios de controle da natalidade; as mudanças nos papéis tradicionais do homem e da mulher.


  Esses fatores, entre outros, têm moldado a mentalidade ocidental moderna sobre o casamento, o qual tende cada vez mais a ser encarado como mera conveniência social, nem sempre desejável. Entretanto, a igreja de Cristo, muito embora atenta às mudanças, guia-se por padrões e valores mais estáveis – na verdade, imutáveis – no que diz respeito a casamento e família. Esses padrões e valores estão revelados nas Escrituras Sagradas.


  A FAMÍLIA NO CONTEXTO DO ESPÍRITO


  Neste capítulo examinaremos um importante princípio das Escrituras sobre o casamento e a família. Esse princípio é desenvolvido pelo apóstolo Paulo em Efésios e necessita de um estudo especial: o relacionamento familiar deve ocorrer no contexto de vidas cheias do Espírito Santo.


  Na passagem de Efésios 5.22–6.9, Paulo instrui maridos, mulheres, pais e filhos sobre os deveres mútuos, passando-lhes instruções que devem controlar esses relacionamentos. Paulo tem em mente a ideia de que esses princípios devem se concretizar em meio a um ambiente profundamente espiritual. Essa é a dinâmica de famílias cristãs sólidas e felizes. Existem diversas evidências que nos levam a dizer isso.


  A primeira é: essa passagem, na qual Paulo fala dos deveres dos pais e dos filhos, é precedida e controlada pelo imperativo do versículo 18 de Efésios 5: “E não vos embriagueis com vinho, no qual há dissolução, mas enchei-vos do Espírito”. Após essa ordem, vêm as exortações e orientações práticas acerca do casamento e da família.


  A relação entre essas duas partes tem escapado aos leitores brasileiros da Bíblia, pois a maioria das versões em português traz, após o versículo 21, o título em negrito “O lar cristão” ou coisa semelhante. Muito embora o objetivo do título seja ajudar o leitor a ter uma ideia do assunto que se segue, acaba por prestar um desserviço, pois trunca a linha de pensamento do apóstolo e interrompe a continuidade do assunto. O leitor fica com a impressão de que Paulo acabou de falar sobre o Espírito Santo no versículo 21 e que, no 22, começa a falar de outro assunto completamente diferente, que é a família cristã.


  Na realidade, Paulo não começa um novo assunto no versículo 22, mas simplesmente expande o que havia dito nos versículos 18 a 21. Essa relação é mais fácil de perceber no texto grego. Literalmente, os versículos 21 e 22 estão assim: “sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo, as mulheres ao seu próprio marido”.


  Vamos explicar esse fato de outra maneira, para facilitar a compreensão. No versículo 18, Paulo exorta os crentes: “[…] enchei-vos do Espírito”. Perguntemos ao apóstolo quais são os passos necessários para obedecer a essa ordem. A resposta vem a seguir. Ele diz: “falando entre vós com salmos, entoando e louvando de coração ao Senhor com hinos e cânticos espirituais, dando sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai […], sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo” (Ef 5.19-21). A última determinação significa que os cristãos devem acatar os outros cristãos que se encontram em posição de autoridade.


  Nos versículos seguintes, o apóstolo trata desses casos em particular, desenvolvendo o “sujeitando-vos” na área do casamento (Ef 5.22-33), da família (Ef 6.1-4) e da sociedade (Ef 6.5-9). Tudo o que Paulo ensina nesses versículos está diretamente ligado à ordem para que nos enchamos do Espírito. O vínculo é o conceito de sujeição: as esposas sujeitam-se aos maridos; os filhos, aos pais; os servos, aos senhores (existe uma determinação aos homens e aos pais de cumprimento da sujeição mútua, mencionada por Paulo no versículo 21, que será discutida mais adiante neste livro).


  Portanto, o ensino de Paulo sobre o casamento e a família (e também sobre nossos relacionamentos no trabalho) é a continuação explicativa do mandamento “sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo”, que por sua vez é uma explicação do mandamento principal, “enchei-vos do Espírito”.


  IMPLICAÇÕES


  A raiz dos problemas na família


  Essa descoberta significa no mínimo uma coisa muito importante: não podemos dissociar espiritualidade da vida familiar. Todos nós queremos ser bons cristãos, cheios do Espírito Santo; disso não temos dúvida. Podemos começar a ser cheios do Espírito Santo colocando em ordem nosso casamento e nosso relacionamento com os filhos ou com os pais.


  Não podemos deixar de ver que a vida espiritual afeta diretamente o casamento e a família. Há uma ligação profunda entre as dimensões: “vida cheia do Espírito” e “vida familiar”. Cremos que isso esteja claro na passagem que estudamos.


  A raiz da infelicidade de muitos casamentos – mesmo cristãos – é a dureza do coração humano. Foi à dureza do coração que o Senhor Jesus atribuiu a incapacidade dos cônjuges de resolver suas diferenças no casamento, recorrendo finalmente ao divórcio (Mt 19.8). As frequentes exortações do apóstolo aos maridos para que amem a esposa e às esposas para que se sujeitem ao marido indicam que os cristãos casados devem estar sempre alertas contra o egoísmo, a rebeldia e o orgulho de seu coração, para que não perturbem a paz e a felicidade do casamento.


  Estamos convencidos de que boa parte dos problemas, angústias e tensões que ocorrem na família são fruto de nosso pecado. Nem sempre, entretanto, estamos prontos a admitir isso. Temos muitas desculpas, como incompatibilidade de gênios, falta de maturidade, falta de dinheiro, educações diferentes e a vida agitada de hoje. Não negamos que essas coisas contribuam para o agravamento das tensões que existem em todo casamento e em toda família. Entretanto, elas não podem nos impedir de reconhecer sincera e humildemente que é a falta de andar diariamente no Espírito a verdadeira raiz da nossa infelicidade.


  Tiago faz a seguinte pergunta aos cristãos aos quais escreve: “De onde procedem guerras e contendas que há entre vós? De onde, senão dos prazeres que militam na vossa carne?” (Tg 4.1). Em outras palavras, Tiago atribui à nossa carne (ele evidentemente se refere à nossa natureza decaída e corrompida) as guerras e contendas que ocorrem entre nós. O que ele diz nesse versículo está expresso em toda a Bíblia. Por exemplo: em Gálatas 5.19-21, encontramos uma exposição do apóstolo Paulo sobre as “obras da carne”.


  Não é difícil verificar que boa parte dos problemas pelos quais os casais passam hoje são extraordinariamente semelhantes às obras que o apóstolo enumera, a começar da prostituição, impureza e lascívia – uma tríade de palavras gregas de sentido muito semelhante e geral, incluindo infidelidade conjugal e toda sorte de aberração ou pecado na área sexual – até inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias, dissensões e facções. A mesma sensação teríamos diante da lista que o Senhor Jesus apresentou das coisas que brotam do coração humano: maus desígnios, homicídios, adultérios, prostituição, furtos, falsos testemunhos, blasfêmias (Mt 15.18-19). São essas coisas, diz o Senhor, que contaminam o homem.


  Vemos que é da carne – termo predileto de Paulo para se referir à nossa natureza corrompida e pecaminosa – que brotam os atritos, incompreensões e conflitos na vida do casal. É inútil querermos culpar exclusivamente uma incompatibilidade de gênios. Isso nos desvia da cura eficaz.


  Vamos expor o assunto de outro modo. Qual é a razão pela qual deixamos de guardar os votos solenes feitos na hora do casamento, a não ser nossa infidelidade e dureza de coração? Um homem e uma mulher, no pleno uso de suas faculdades mentais, comparecem solenemente diante de Deus, na presença de todo o povo, e dizem um ao outro: “Eu prometo ser fiel a você, eu prometo cuidar de você, eu prometo amá-lo(a), eu prometo lhe dar assistência, suprir o que for necessário a você”, mas no mês seguinte quebram a palavra. É incompatibilidade de gênios? Não! É carnalidade. É pecado. É nossa natureza pecaminosa. O que são a mentira, o fingimento, o egoísmo, a busca dos próprios prazeres, a rebeldia dos filhos, a revolta e a desobediência, senão fruto da carne?


  Essa é uma implicação bem séria do ensino de Paulo em Efésios 5. Ele vê o casamento como expressão da vontade de Deus, desenrolando-se num contexto espiritual. Faríamos bem em nos perguntar se a maior parte de nossos conflitos no casamento e de nossas atitudes para com o cônjuge e os filhos não seria resultado da falta da verdadeira espiritualidade bíblica.


  Educação e cultura não bastam
para fazer um casamento feliz


  Dizemos isso com muito cuidado. As chances de ocorrerem desavenças, sofrimento e conflitos são maiores num casamento em que um dos cônjuges não é cristão comprometido com o evangelho. Por mais que ele ou ela seja uma pessoa educada, culta e experiente, falta-lhe a presença do Espírito Santo no coração. Educação não resolve todos os problemas do ser humano.


  Faz alguns anos os jornais publicaram um escândalo envolvendo o reitor de uma universidade federal do Brasil. Era um homem que havia estudado no exterior, cheio de cultura e conhecimentos. Era um homem brilhante. Infelizmente, era corrupto. Acabou sendo processado por enriquecer à custa do dinheiro público. Não estamos dizendo que todos os intelectuais e homens cultos do país são corruptos. Apenas que existem coisas que somente o Espírito de Deus pode fazer. Educação, cultura e conhecimento são coisas boas e devem, quando possível, ser adquiridas. Mas elas não substituem o poder do Espírito Santo que habilita duas pessoas diferentes a viver felizes, anos a fio, debaixo do mesmo teto.


  Depois de anos de escândalo, o príncipe Charles e a princesa Diana anunciaram em 1996 a intenção de se divorciar. Cada um confessou que havia sido infiel no casamento. O pomposo enlace de Charles e Diana, em 1981, na famosa Catedral de São Paulo, em Londres, foi considerado o casamento do século. Jovens, ricos, bonitos, educados e famosos foram entretanto incapazes de viver como marido e mulher. Acabaram por quebrar os votos de fidelidade que haviam feito perante o mundo inteiro, que assistiu deslumbrado à cerimônia do casamento deles pela televisão.


  Voltamos a dizer que não estamos declarando ingenuamente que casais crentes nunca terão problemas no casamento e na família. O que afirmamos é que, cheios do Espírito, terão o poder necessário para vencer tais dificuldades – coisa que uma boa educação não dá.


  Nunca deixou de nos impressionar o fato de que homens e mulheres ilustres, intelectuais e artistas famosos, mesmo sendo bem-sucedidos, frequentemente têm uma vida pessoal e afetiva conturbada, passando por vários casamentos, divórcios litigiosos e conflitos com os filhos. Na sua autobiografia, o multimilionário estadunidense J. Paul Getty refere-se aos seus cinco casamentos e cinco divórcios deste modo: “Em resumo”, diz ele, “foram cinco fracassos”. Em seguida, ele, que foi uma das pessoas mais ricas do mundo, faz a seguinte pergunta excruciante: “Como e por que foi possível para mim construir meu próprio automóvel, perfurar poços de petróleo, construir uma fábrica de aviões, erigir e liderar um império financeiro – mas não fui capaz de manter ao menos uma relação marital satisfatória?”.


  Pela graça divina, mesmo as pessoas menos cultas, conhecendo a Deus, tendo seu Espírito e enchendo-se dele, poderão ser como o mais sábio dos homens. Foi essa a experiência de Davi (Sl 119.99). É no temor que os pais têm do Senhor que os filhos encontram um forte refúgio (Pv 14.26).


  Não devemos depender de nossas forças


  Inferimos também, já que o casamento é visto por Paulo no contexto do Espírito Santo, que não podemos cumprir os termos do relacionamento familiar por nossas próprias forças. O casamento implica privilégios e responsabilidades. Além daqueles prescritos pela lei do país, o cristão conhece os privilégios e responsabilidades determinados pelas Escrituras.


  Que homem pode, por si mesmo, amar a esposa como Cristo amou a igreja? Que marido pode fazer isso apenas com a força humana e carnal? Que mulher, apenas com suas forças, submete-se ao marido no temor de Cristo, como a igreja está submissa a Cristo? Que filhos conseguem obedecer os pais só com as próprias forças? Que pais conseguem criar os filhos apenas com suas forças?


  Deus nunca espera que o façamos com nossas forças. A razão é a nossa inabilidade e incapacidade de obedecer a Deus e fazer sempre o que é correto. Nós somos parte de uma raça caída, espiritualmente depravada e limitada pelos efeitos do pecado. Nós somos filhos de Adão e de Eva. Herdamos sua natureza; nossa mente é escurecida pelo pecado; nossa vontade, inclinada para o mal; nosso coração, endurecido. Por esse motivo não somos o que devemos ser à luz da Palavra de Deus.


  Entretanto, não podemos perder de vista o fato de que Paulo determina que certas atitudes sejam tomadas pelo marido e pela mulher, pelos pais e pelos filhos. Reconhecemos que não podemos obedecer com base em nossas próprias forças. Porém, isso não anula o fato de que devemos agir. Neemias orou pedindo proteção de Deus e armou seus homens para o combate (Ne 4.17,23). Durante a Idade Média, os cavaleiros cristãos que saíam para o combate costumavam tomar a Ceia com um pé no estribo do cavalo. Devemos agir em obediência à Palavra de Deus, mas fazê-lo na mais completa dependência da graça do Senhor em nossa vida.


  Os efeitos da queda do homem se revelam particularmente malignos na área sexual e na área do casamento. Note que todas as listas de pecado no Novo Testamento são encabeçadas por pecados relativos a desvios na área sexual. A queda do homem afetou primariamente a família, e é nela que vemos as manifestações mais hediondas do pecado: adultério, abandono, estupro, espancamento, mentiras e fingimentos para com as pessoas que juramos amar e ajudar. Precisamos ser pessoas cheias do Espírito Santo, controladas pelo Espírito Santo, capacitadas pelo Espírito Santo, para poder obedecer a Deus no que diz respeito à família e, consequentemente, ter um lar feliz.


  O conhecido escritor irlandês Oscar Wilde descreve em um de seus livros a agonia de um homem condenado à morte por ter assassinado a esposa. Andando de um lado para o outro de sua cela, o homem angustia-se, não tanto por estar às portas da morte, mas por ter matado aquela que amava. Wilde escreve em conclusão:


  
    Cada homem mata aquilo que ama,


    Que todos ouçam isso,


    Alguns o fazem com um olhar amargo,


    Outros, com palavras bajuladoras.


    O covarde mata com um beijo,


    E o bravo com a espada!

  


  Sem a graça de Deus em nosso coração, acabamos por violentar, ferir e matar, mesmo os nossos entes queridos, por meio de palavras, olhares, gestos – coisas das quais muitas vezes nos arrependemos tarde demais.


  ESPIRITUALIDADE E FELICIDADE NO LAR


  A vida no Espírito é a adequada ao casamento. Quem anda no Espírito tem a vida controlada, não é uma pessoa dissoluta, que desperdiça os seus bens; é uma pessoa que se preocupa com os outros e é sensível à necessidade deles. E como isso é importante no casamento!


  Uma pessoa cheia do Espírito Santo é de fácil convívio. Convívio é uma palavra-chave em nossos dias. As pessoas sem o Espírito Santo precisam de estimulantes ou anestésicos para poder conviver com as outras.


  Por que os homens vão para os bares ou para os clubes, e lá a conversa só fica melhor depois de um aperitivo? É porque o álcool solta a língua, derruba as inibições. Eles se sentem mais à vontade, não conseguem ficar sem beber para poder conviver, têm de beber para ser sociáveis. É por isso que nas festas sociais não podem faltar aperitivos. É claro, depois de algum tempo, o álcool tem efeito contrário e as pessoas começam a se comportar como verdadeiramente são, dizendo asneiras, fazendo comentários indecentes e provocando umas às outras – e por vezes acaba tudo em briga.


  Uma pessoa cheia do Espírito Santo, entretanto, é de fácil convívio, é alegre, aberta; ela ama, procura o bem dos outros. Não há nada melhor para um casamento do que um alto nível de vida espiritual.


  Vamos ver esse ponto mais de perto. O apóstolo Paulo trata em Gálatas 5.22 do “fruto do Espírito”. Ele usa o termo fruto figuradamente. Significa o resultado da obra constante e poderosa do Espírito na vida dos cristãos verdadeiros. Comparativamente, o Espírito é como a seiva de uma árvore, que faz os frutos aparecerem no tempo certo. Como árvores de justiça, habitados e irrigados pelo Espírito de Deus, produziremos os seguintes frutos: “amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio” (Gl 5.22-23). Parece até que Paulo tinha em mente o casamento quando escreveu essa lista!


  Comecemos com o amor. Muitos confundem o amor no casamento com atração física ou companheirismo. Embora essas coisas certamente façam parte do verdadeiro amor, não representam todas as dimensões dele. Esse amor é comparado por Paulo ao que Cristo tem por sua igreja. Somente por meio da atuação do Espírito em nós é que podemos manifestar tal amor. Talvez seja por isso que casais que não têm uma vida espiritual profunda não possam desfrutar dessa dimensão do amor conjugal. Mais difícil ainda é quando um dos cônjuges não é cristão e, portanto, não tem o Espírito de Deus.
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